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PROGRAMAÇÃO SEMANAL – 22 a 30/11

MÚSICA

MANEVA, UM DOS PRINCIPAIS NOMES DO REGGAE, FAZ SHOW NO SESC 
Venda de ingressos estará disponível no Portal Sesc a partir das 18h do dia 17/11 e nas bilheterias das unidades a partir das 17h30 do dia 18/11

Na próxima quinta-feira (23), as boas energias tomam conta do Ginásio de Eventos do Sesc Araraquara. Às 21 horas, a banda Maneva, um dos principais nomes do reggae brasileiro, sobe ao palco e apresenta grandes sucessos como “Pisando descalço”, “O Destino não quis”, “Luz que me traz paz”, “Saudades do Tempo”, “Não vá dizer que não” e “Meu pai é rastafar-i”. 

Menva está comemorando 12 anos de carreira com o lançamento do DVD “Ao vivo em São Paulo”, lançado pela Universal Music. Gravado em outubro do ano passado, o novo trabalho teve participações especiais de Armandinho, Haikass, Oriente, Zeider (Planta & Raiz), Tati Portella (Chimarruts) e Deko. Essa nova tour da banda promete ser ainda maior que a anteriora, #SomosoManeva, que passou por 16 Estados, 100 cidades e trouxe cerca de 355 mil expectadores aos shows. 

O quinteto paulistano formado por Tales de Polli (voz), Felipe Sousa (guitarra), Fernando Gato (baixo), Diego Andrade (percussão) e Fabinho Araújo (bateria) já possui seis discos lançados, do DVD “Ao vivo em São Paulo”. No Youtube o Maneva possui cerca de 170 mil inscritos e 20 milhões de visualizações em seu canal oficial e mais de 200 milhões em todo o site. No Facebook, a banda atingiu a marca de 1.2 milhões de curtidas em sua página oficial e conta com mais de 140 mil seguidores em seu perfil oficial no Instagram.

Serviço
Show Maneva
Dia: 23/11, quinta
Horário: 21h
Local: Ginásio
Classificação: Livre

Ingressos:
R$ 6,00 (Credencial Plena);
R$ 10,00 (aposentado, pessoa com mais de 60 anos, pessoa com deficiência, estudante e servidor da escola pública com comprovante);
R$ 20,00(Inteira / Credencial Atividades).
Abertura do Ginásio a partir das 20h. Lugares limitados na arquibancada. Não haverá cadeiras disponíveis.

Para saber mais acesse: Site / Facebook / Vídeo / Vídeo 2


TRIO ZABUMBÊ CONVIDA CARLOS MALTA 

Show acontece na próxima sexta-feira, no Sesc Araraquara, com entrada franca

O trio araraquarense composto por Fabiano Marchesini (guitarra e violão), Beto Figueiredo (bateria e percussão) e Cleber Fogaça (baixo acústico e elétrico) se apresenta na próxima sexta-feira (24), às 20 horas, no Sesc Araraquara. Nesta oportunidade, sobe ao palco acompanhado do músico, compositor, arranjador e multi-instrumentista Carlos Malta, em um encontro de gerações que propõe um mergulho na música instrumental popular brasileira.

· Sobre o Trio Zabumbê
Desde 2014, o Trio Zabumbê atua no projeto semanal Quintas Instrumentais, em Araraquara, por onde já passaram convidados como Bob Wyatt, Rodrigo Digão, Cleber Carrapicho, Salomão Soares, Oliver Pelleti, Paulo Almeida, Cleber Shimu, Franco Lorenzon, entre outros. 

Com uma sonoridade forte e marcada pela cultura brasileira, já estiveram em projetos e festivais pelo interior paulista, destaque para o Festival de Inverno de Jaú (2015), com a participação especial do saxofonista Vinícius Dorin; 2º Festival Cultural de São Manuel (2015), show e workshop; 1ª FAMI (Araraquara/2016), show e oficina: “Práticas em Música Brasileira”; Projeto Vanguarda Brasileira (Sesc Araraquara/2016), que teve como convidado Arismar do Espírito Santo; FestivAlto (Monte Alto/2016); 1º Festival Brasil Jazz Solidário (Ribeirão Preto/2017); entre outros. Os integrantes do trio Zabumbê já gravaram ao lado de Fernando Corrêa, Vinícius Dorin, Paulo Moura, Nailor Proveta, Daniel de D'Alcântara, Gabriel Grossi, Zé da Velha, Silvério Pontes, Henrique Cazes, Nicolas Krassik, Alessandro Penezzi, Oswaldinho do Acordeom, Alexandre Ribeiro, Michel Leme, Cuca Teixeira, entre outros. 

· Sobre Carlos Malta
O músico dos sopros Carlos Malta conhecido como O Escultor do Vento é multinstrumentista, compositor, orquestrador, educador e produtor, dono de um estilo totalmente original e criativo. Lançou vários CDs, entre eles Rainbow, em duo com o violoncelista suíço Daniel Pezzotti, indicado ao Prêmio Sharp, “O Escultor do vento”, onde mostra algumas de suas composições, over-dubbing seus saxofones e flautas e criando uma verdadeira orquestra de sopros; Carlos Malta e Pife Muderno, indicado ao Grammy Latino e onde Malta pôde elaborar e desenvolver um nova leitura para o repertório das bandas de pífaro; Tudo Coreto, com sua banda Coreto Urbano, com sete metais e três percussões, apresentando arranjos modernos calcados na tradição das bandas do interior; Pimenta, homenagem a “Pimentinha” Elis Regina, recriando clássicos eternizados pela voz da cantora, que vai para sua 3ª edição; Pixinguinha Alma e Corpo, onde preparou 10 arranjos para sopro e quarteto de cordas sobre a obra do mestre Pixinguinha; Ponto de Bala, uma coletânea de todos os CDs citados acima, comemorando seus 10 anos de carreira solo, e em 2006 “PARU” com o Pife Muderno em homenagem a seu grande amigo Paru, pajé da tribo Yawalapiti do Alto-Xingu. Em 2009 Malta lança novos CDs distribuídos na Dinamarca:Live Brasil com o Pife Muderno e a Big Band do Royal Conservatory of Music (Aarhus/DK); After the Carnaval em trio com o pianista dinamarques Thomas Clausen e a brasileira radicada na California Célia Malheiros; Tudo azul com seu quarteto e convidados.

Como educador, já deu aulas na Berklee School, no Conservatório da França, Universidade da Flórida e na Dinamarca, no Royal Conservatory of Music, onde em, ministrou curso de 2 meses, encerrando com um concerto de gala, como solista a frente da big band da academia. Liderando seus diferentes grupos, apresentou-se na China, França, Suíça, Inglaterra, Portugal, Estados Unidos, Alemanha, Holanda, Dinamarca, Suécia, África do Sul, Marrocos, Japão, Venezuela, República Dominicana e em Cuba onde tocou com Michel Legrand e Chucho Valdéz.

No Brasil, apresenta-se nas principais cenas da música instrumental do país. Sua carreira tem sido plural, com participações especiais nos shows de Bob Mc Ferryn, Dave Matthews Band, Roberto Carlos & Caetano Veloso no tributo a Tom Jobim. Malta realizou a turnê de lançamento de seu cd TUDO AZUL, pelo Norte e Nordeste do Brasil, com patrocínio da Petrobras. Seu novo trabalho sinfônico, a Suite Os elementos em 5 movimentos, foi interpretada em primeira audição mundial pela Orquestra Petrobras Sinfônica juntamente com o Pife Muderno em um concerto memorável.
Logo após tocou com o Pife Muderno na China, no Concert Hall da Cidade Proibida, em Pequim. Recentemente Malta e seu Pife Muderno arrabataram o Carnegie Hall em Nova Iorque. Carlos Malta segue esculpindo seus múltiplos timbres nos saxofones(barítono, tenor, alto e soprano), nas flautas (soprano, alto em sol, dó, baixo, piccolo) no pife, na di-zi e no shakuhachi, traduzindo através de seu sopro, a alma da música do Brasil.

Em 2013 estreou espetáculo “Saravá – Tributo a Baden e Vinícius” numa releitura dos afro-sambas da dupla. E tocou com Dave Mathews band em turnê de verão na Flórida/EUA. Para 2014, prepara lançamento de CD ao vivo e turnê do grupo CARLOS MALTA & PIFE MUDERNO, que completarão 20 anos de carreira.

Serviço
Show Trio Zabumbê convida Carlos Malta
Dia: 24/11, sexta
Horário: 20h
Local: Garimpo
Classificação: Livre
Grátis

Para saber mais acesse:  Facebook Trio Zabumbê / Vídeo Trio Zabumbê / Carlos Malta - Vídeo (Instrumental Sesc Brasil) / Site Carlos Malta



ABRAM ALAS, QUE A CADÊNCIA É BONITA E A BATUCADA É DE BAMBA

Quinteto Bamba canta o melhor do samba em show gratuito no Sesc Araraquara

Com um repertório de sambas que vão de Clementina de Jesus a Zeca Pagodinho, passando por Paulo Vanzolini, Adoniran Barbosa, Cartola, Nelson Cavaquinho e muitos outros compositores, o Quinteto Bamba faz show no Sesc Araraquara no próximo domingo (26), às 16 horas, com entrada franca.

Bamba: do quimbundo "mbamba", que significa proeminente, importante. Formado por Mestre Boca (pandeiro, percussão geral e vocais), Marco Mourão (surdo e percussão geral), Tião Taufic (voz e pandeiro), Hugo Sibioni (cavaquinho e vocais) e  Raphael Pagliuso (voz e violão), o quinteto de São Jose do Rio Preto, São Paulo, nasceu da vontade dos integrantes de cantar as pérolas do cancioneiro popular e reverenciar a nobreza do samba. 

Serviço
Show Quinteto Bamba
Dia: 26/11, domingo
Horário: 16h
Local: Garimpo
Classificação: Livre
Grátis


TEATRO / DESLOCAMENTOS


COLETIVO NEGRO ESTREIA “IDA”, NO SESC ARARAQUARA

Espetáculo faz parte do conjunto de experimentos que o grupo propõe em seu atual projeto, e reflete sobre o universo simbólico e social que permeia a construção da identidade da mulher negra contemporânea.

O Coletivo Negro estreia seu novo experimento cênico “IDA” no próximo sábado (25), às 20 horas, no Teatro do Sesc Araraquara. A apresentação é gratuita, realizada pelo Sesc, em parceria com a Prefeitura Municipal e o Centro de Referência Afro Mestre Jorge para o Mês da Consciência Negra. A distribuição de ingressos será no dia, a partir das 9h30, limitado a 2 ingressos por pessoa.

Ida nasce de uma proposta da atriz Aysha Nascimento de trazer à cena as inquietações, conquistas e perdas da mulher negra contemporânea. Para isso, a artista chamou Flávio Rodrigues, também do Coletivo Negro, para dirigir o experimento e uma equipe de mulheres que vem marcando a cena paulistana com seus trabalhos e discursos: a cineasta Renata Martins (Empoderadas), a bailarina Verônica Santos, a cenógrafa e artista gráfica Nina Vieira (Manifesto Crespo), a atriz e figurinista Débora Marçal (Cia Capulanas de Artes Negras/Preta Rainha), a atriz-MC e diretora musical Dani Nega, a fotógrafa e iluminadora Dani Meirelles; as musicistas Fefê Camilo, Gisahs Silva e Ana Goes, e a jornalista e atriz Maitê Freitas, que assina a assistência de processo. 

Em cena a atriz paulista Aysha Nascimento e a bailarina mineira Verônica Santos dão vida à Ida: mulher e jovem que a partir da construção de um projeto arquitetônico ousado, traça pontos e contrapontos com a possibilidade de reconstrução da humanidade das mulheres negras. Em sua narrativa, Ida se lembra dos momentos de invisibilidade que viveu no período em que cursou a universidade. Ao passo em que se questiona, Ida reconstrói sua identidade e religa-se às suas ancestrais. Flávio Rodrigues, na direção do espetáculo, propõe um jogo entre dramaturgia, narrativas corporais e musicais, construindo uma cena que adentra o universo da dança-teatro e do jazz, com toda a potência de corpos que revelam sua dimensão histórica e política. 

Com o texto de Renata Martins, a dramaturgia traz duas atrizes dividindo a mesma personagem, Ida, que tem a arquitetura como pano de fundo para refletir sobre o racismo estrutural e questionar os lugares nos quais as mulheres negras são sistematicamente e historicamente colocadas na sociedade. Ao apresentar um projeto arquitetônico contemporâneo, é questionada sobre a ausência do quarto de empregada em sua planta. Diante deste conflito, a personagem caminha numa jornada
de desconstrução e evocação do legado dos movimentos negros feministas: o  empoderamento.

Na cenografia, Nina Vieira traz como pilar o conceito de construção, presente na encenação não apenas pelo empreendimento que será realizado, mas também, porque Ida constrói-se enquanto mulher negra. Assim, propõe que se visualize uma planta arquitetônica, tridimensionalmente  representada por espaços de diferentes alturas que juntos, constituem uma plataforma para as atrizes e também suporte para projeção de imagens. Além da plataforma, feita basicamente de pallets, compõe o cenário: uma mesa, dois bancos, uma arara de roupas.

Aysha Nascimento lembra que o experimento nasce do desejo de compartilhar a criação com outras artistas negras as quais admira: "as artistas envolvidas são mulheres que militam e que fazem de sua arte um meio de expressão e desconstrução do machismo e racismo estruturais. Não foi fácil se deparar com tantos conflitos e com estes lugares nos quais tentam impor, a nós, mulheres negras", reflete a artista. Para subsidiar a pesquisa e construção do espetáculo, o Coletivo realizou três encontros com mulheres negras de todos os segmentos sociais, políticos e culturais, entre elas a
filósofa e a ex-Secretária Adjunta dos Direitos Humanos Djamila Ribeiro, as psicólogas Maria Lucia da Silva e Clélia Prestes (AMA Psiquê).

Serviço
Espetáculo Ida
Dia: 25/11, sábado
Horário: 20h
Local: Teatro
Classificação: 14 anos
Grátis
Retirada de ingressos no dia, a partir das 9h30. Limitado a 2 ingressos por pessoa.
Parceria com a Prefeitura Municipal e o Centro de Referência Afro Mestre Jorge para o Mês da Consciência Negra.
Para saber mais acesse: Facebook / Site / Teaser do espetáculo (Vídeo)

CIRCO

VAI TER BALBÚRDIA NO SESC

Cia. Artinerant´s apresenta o espetáculo “Balbúrdia”, no estacionamento do ginásio, com entrada gratuita para todos os públicos

O espetáculo de circo Balbúrdia, da Cia. Artinerant´s está em cartaz no Quintas de Circo do Sesc Araraquara. Na próxima quinta-feira (30), às 20 horas, em um espaço não tão convencional – o estacionamento do ginásio – é possível conferir movimentos e imagens que desconstroem a estrutura circense tradicional em uma desorganização barulhenta. O fio condutor do espetáculo é a comicidade leve de um casal que se relaciona no meio da balbúrdia.

Com algazarra e muitas trapalhadas, as cenas se desenvolvem em circuitos curtos que acontecem ciclicamente, com engrenagens como inspiração. Este o segundo espetáculo de uma trilogia criada pela Cia., sob a direção de Lu Lopes, que nasce da vontade de transformar em arte o conjunto de experiências circenses e cênicas individuais dos artistas integrantes da companhia, e também aos diálogos que dão vida à relação deles. Balbúrdia é um recorte de momentos da existência de uma relação a dois que se modifica, se mutiplica e se reiventa, que mostra as diferentes possibilidades de fazer arte no meio da desordem.

Serviço
Espetáculo Balbúrdia
Dia: 30/11, quinta
Horário: 20h
Local: Estacionamento do Ginásio
Classificação: Livre
Grátis

Para saber mais acesse: Teaser (Vídeo) / Site / Facebook


CRIANÇAS

Sesc Araraquara e Cia. Suno apresentam

 ENSAIO SOB A CHUVA

No próximo domingo (26), o Sesc Araraquara recebe mais um espetáculo da Cia. Suno, uma dos grupos circenses mais importantes da atualidade. A companhia vai apresentar o divertido espetáculo “Ensaio sob a Chuva”, no Teatro da unidade, às 11h30. Os ingressos variam de gratuitos a R$10.

De repente é sábado, e todos querem sair e se divertir. Mas, subitamente, cai uma chuva torrencial, e a perspectiva de um fim de semana cheio de emoções se converte em um tédio que parece nunca ter fim. Assim seria normalmente, mas não para os palhaços Sanduba e Fiorella, que fazem de sua própria casa um grande espaço para brincadeiras, onde nem as goteiras, trovões e falta de luz são empecilhos para constituir um universo fantástico, repleto de guarda-chuvas, baldes, geleiras e até um elefante.
 
O espetáculo “Ensaio sob a Chuva” foi concebido com a intenção de aliar as técnicas e truques circenses ao imaginário das chuvas e tempestades. Os palhaços não passam de moradores de um lugar caótico, em que as intempéries do clima revelam uma moradia precária, porém, os palhaços não se abalam, e fazem de cada obstáculo um novo estímulo para a brincadeira. Para isso, bolas de gude se transformam em um número de equilíbrio, o ventilador fornece vento para soltar pipa e dezenas de baldes convertem-se em um número original para conter as goteiras. Malabares com guarda-chuva e bolinhas, coreografias de nado sincronizado e números de equilíbrio e contorção no arame completam a diversão dos presentes.
 
Com forte caráter visual e sensorial, a encenação de “Ensaio sob a Chuva” trabalha com uma palheta de cores envelhecidas, luzes frias e materiais pouco habituais no mundo circense. Permeado de projeções e animações, o espaço se modifica, aumenta, diminui e rompe as fronteiras arquitetônicas dessa casa, fazendo as personagens viajar por lugares improváveis, oníricos, estelares e até pelas geleiras das calotas terrestres.
 
A Cia. Suno sempre buscou trazer a tradição dos números de circo dentro de um contexto teatral, ou seja, o truque brota com espontaneidade e naturalidade dentro de um eixo temático. Nessa obra, a companhia procura radicalizar essa experiência, amarrando dramaturgicamente todos os acontecimentos e esquetes, criando uma evolução fabulosa que culminar com a transformação total do espaço original.

Serviço
Espetáculo Ensaio sob a Chuva
Dia: 26/11, domingo
Horário: 11h30
Local: Teatro
Classificação: Livre

Ingressos:
Grátis (Crianças até 12 anos e matriculados no Sesc / Credencial Plena);
R$ 5,00 (aposentado, pessoa com mais de 60 anos, pessoa com deficiência, estudante e servidor da escola pública com comprovante);
R$ 10,00(Inteira / Credencial Atividades).

Para saber mais, acesse:  Site / Facebook / Teaser (Vídeos)

JOVENS
OFICINA
VIAGENS ÀS MINHAS IDEIAS
Quais anseios, temores e saberes nos ocorrem quando pensamos na experiência da juventude? Essa ação poética propõe aos participantes a criação de um cartão postal, com inspiração no tema juventude, usando técnicas de desenho e fotografia. O resultado será exposto online em um álbum dedicado à atividade.
Com o Coletivo Unsquepensa.
Turma 1: dia 24, sexta, das 14h às 17h.
Turma 2: dia 24, sexta, das 18h às 21h.
Espaço de Tecnologias e Artes. Grátis . Inscrições na Central de Atendimento. 
Vagas limitadas.

CINEMA

41ª MOSTRA INTERNACIONAL DE CINEMA EM SÃO PAULO

Um apanhado do cinema contemporâneo mundial em suas principais tendências, temáticas, narrativas e estéticas.


MULHERES DIVINAS
Dir.: Petra Volpe
Suíça | 2017 | 96 min
Dia 26, domingo 14h. Teatro. Classificação 14 anos. Grátis.
Ingressos: Grátis (Credencial Plena); R$6 (Meia entrada); R$12 (Inteira)
Vencedor Prêmio do Público – Melhor Filme – Tribeca Film Festival 2017
Filme indicado pela Suiça ao Oscar 2018
Trailer

Nora é uma jovem dona de casa que mora em uma pequena cidade com o marido e os dois filhos. O interior da Suíça permanece à parte dos grandes movimentos sociais surgidos em 1968. A vida de Nora tampouco é afetada; ela é uma pessoa pacata, de quem todos gostam. Até começar a lutar publicamente pelo direito ao voto feminino, que os homens devem decidir nas urnas no dia 7 de fevereiro de 1971.

[bookmark: OLE_LINK9][bookmark: OLE_LINK10][bookmark: OLE_LINK11][bookmark: OLE_LINK12]Direção e roteiro Petra Volpe fotografia Judith Kaufmann montagem Hansjörg Weissbrich música Annette Focks elenco Marie Leuenberger, Max Simonischek, Rachel Braunschweig, Sibylle Brunner, Marta Zoffoli produtores Lukas Hobi, Reto Schaerli produção Zodiac Pictures distribuição Mares Filmes

Petra Volpe 
Nasceu em Suhr, Suíça, em 1970. Estudou artes em Zurique e dramaturgia e roteiro na Escola Konrad Wolf em Potsdam. Fez diversos curtas-metragens e filmes para a televisão. Estreou no cinema com Dreamland (2013). Mulheres Divinas é seu segundo longa.


ESPECIAL SESSÃO ZOOM 
O DIA DEPOIS
Dir.: Hong Sang-Soo
Coreia do Sul | 2017 | 92 min
Dia 28, terça, 20h. Teatro. Classificação 12 anos. Grátis.
Ingressos: Grátis (Credencial Plena); R$6 (Meia entrada); R$12 (Inteira)
Trailer

É o primeiro dia de trabalho de Areum em uma pequena editora. Bongwan, seu chefe, terminou recentemente o relacionamento que mantinha com a funcionária que trabalhou ali anteriormente. Hoje também, Bongwan, que é casado, sai de casa na manhã ainda escura e parte para o trabalho. Naquele dia, sua esposa encontra um bilhete de amor, explode no escritório e acaba confundindo Areum com a mulher que ele deixou.

Direção  e roteiro Hong Sang-soo  fotografia Kim Hyungkoo montagem Hahm Sungwon elenco Kwon Haehyo, Kim Minhee, Kim Saebyuk, Cho Yunhee, Ki Jubong produção Jeonwonsa Film Co. distribuição Pandora

Hong Sang-soo 
Nasceu em Seul, Coreia do Sul, em 1960. Em 1996, lançou seu primeiro longa-metragem, O Dia em que o Porco Caiu no Poço, vencedor do Tigre de melhor filme no Festival de Roterdã. Também dirigiu, entre outros, A Virgem Desnudada por Seus Celibatários (2000), A Mulher É o Futuro do Homem (2004), Conto de Cinema (2005, 38ª Mostra), Hahaha (2010), vencedor da seção Um Certo Olhar do Festival de Cannes, O Dia em que Ele Chegar (2011, 35ª Mostra), A Visitante Francesa (2012), Filha de Ninguém (2013) e Certo Agora, Errado Antes (2015), ganhador do Leopardo de Ouro no Festival de Locarno.


ESPORTE E ATIVIDADES FÍSICAS


SESC REALIZA ENCONTRO DE KARATÊ E ATIVIDADES RELACIONADAS À MODALIDADE

Programação é inteiramente gratuita e acontece nos dias 25 e 26 de novembro

[bookmark: _GoBack]No próximo final de semana, 25 e 26 de novembro, o Sesc Araraquara realiza uma programação que propõe uma imersão na modalidade esportiva do karatê. No sábado (25), as atividades começam logo pela manhã, às 10h, com um Encontro destinado aos praticantes de Araraquara e região, cuja proposta é a busca dos princípios deixados pelo grande Mestre Gichin Funakoshi. Quem conduz o evento como um todo é o Mestre Kazuo Nagamine, faixa preta 7º dan, membro de JKA Brasil (Japan Karate Association) e Comissão Técnica ITKF (International Traditional Karate Federation).

No mesmo horário, com o objetivo de ajudar no desenvolvimento das aptidões psicológicas e físicas necessárias para o verdadeiro combate, o mestre Kazuo Nagamine ministra uma aula especial de Bunkai, trazendo aplicações práticas de um kata (conjunto de ataques e defesas realizado individualmente ou em equipe, simulando uma luta). 

Mas a programação não fica só no campo da atividade física, sendo possível também exercitar a mente. Em seguida, às 14 horas, o Mestre também estará com a Oficina de Haikai, um exercício de origem japonesa, que valoriza a concisão e a objetividade. Os participantes aprenderão a fazer pequenos poemas que expressam não só a delicada sensibilidade oriental, mas as reações humanas ao mundo que nos cercam. 

Às 16 horas, a aula especial de Kumite aborda os componentes de treinamento e de competição. Mestre Kazuo traz os fundamentos de treinamento e competição da tríade básica da didática do karatê, juntamente com o kihon (treinamento dos golpes), o  kata e o kumite (luta).

No domingo (26), às 10h30, uma graduação de karatê encerra o final de semana. Para a obtenção da faixa amarela até a faixa marrom é necessário passar pelo crivo do Mestre Kazuo Nagamine, que fará o exame de graduação de Kyu. Para ser eleito no teste, o praticante deve obter a quantidade adequada de experiência contínua em sua graduação atual. 

Todas as atividades são gratuitas e acontecem na Convivência Externa. Para participar, basta fazer a inscrição antecipada na Central de Atendimentos do Sesc.

Serviço
Imersão Karatê
Dias 25 e 26
Convivência Externa. Grátis 
Inscrições na Central de Atendimento. Vagas limitadas.

SÁBADO (25)
10H  - ENCONTRO KARATÊ
10H - AULA ESPECIAL BUNKAI - O KATA E SUAS APLICAÇÕES
14H - OFICINA HAIKAI
16H - KUMITE - OS COMPONENTES DE TREINAMENTO E DE COMPETIÇÃO

DOMINGO (26)
10H30 - ENCERRAMENTO GRADUAÇÃO DE KARATÊ

SAIBA MAIS: FACEBOOK MESTRE KAZUO NAGAMINE / ACADEMIA KAZUO NAGAMINE


Comunicação Sesc Araraquara
divulgacao@araraquara.sescsp.org.br
7513 – Mariana Scutti
7529- Márcia Moreira
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